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‘Continua, Ma-
ria, continua...’
Não sei o quê,
mas continuei.

Essas palavras foram sus-
surradas num abraço que
veio depois de um doce e
profundoolhar.Ogestome
lembrou meus pais, que,
infelizmente, já não esta-
vam mais ali para sentir a
alegria de me ver ao lado
do papa João Paulo II, em
sua visita à São Pedro.

Era1991eoantes“Lugar
detodaPobreza”–nomedo
famoso documentário so-
bre a região – se tornava,
naquele instante, com seu
povo católico ou não, o lu-
gar de toda nobreza.

OPapamedeuumterço,
quesequebrouemdezenas

que eu recolhi uma a uma,
pelo chão. Naquele mo-
mento,sentitodoopesodos
mais de 300 bilhetes com
pedidos que havia recebi
antes de encontrá-lo. Deso-
bedecendo o Arcebispo de
Vitória,domSilvestreScan-
dian, falei por 12 minutos,
citando alguns anseios dos
moradores da região.

Enquanto isso, a chuva
caia lavando nossas lágri-
mas e fazia as crianças
cantarem mais alto os ver-
sosde“CasinhasdePerife-
ria” – música de Padre Ze-
zinho. Depois daquele
momento, teve gente me
pedindo para benzer qua-
dros e terços pois havia se-
gurado a mão do Papa.

Todaaminhalutanare-
gião começou em feverei-
ro de 1977. Junto com

meu ex-marido, o ex-pri-
sioneiro político Ruy Coe-
lho; e com meu pai, Mário
Andreatta, fui morar no
mangue.

Sóqueríamosmoradiae
paz, após fugir da forte re-
pressãodaditaduranoRio
de Janeiro, onde moráva-
mos. Quando chegamos,
junto com seis ou sete fa-
mílias que já viviam ali,
promovemos uma verda-
deira revolução urbana.
Abrimosruas,fizemospas-
seatas, ocupações.

Nos juntamos com pa-
dres, freiras e seminaristas
conscientes dos danos do
“milagre econômico” im-
posto pela Ditadura Mili-
tar. Com a industrialização
acelerada, homens e mu-
lheres de todo o Brasil pas-
souaseamontoaremquar-
tinhos promíscuos, sem fa-
mília, em busca de empre-
go. Aqui, não foi diferente.
As ocupações eram em
mangues e morros. Havia
uma maioria negra, vinda
de regiões distantes que
queria o seu lugar.

E assim fomos lutando

porSãoPedro.Alutaerapor
água,luz,transporte,aterro,
moradia, casas, escola, tele-
fone, esgoto. Por tudo. De-
mosàsruasnomesquelem-
bravam essa resistência, co-
moRuadaLiberdadeeBeco
do Trabalhador. Fico triste
quando vejo as autoridades
mudando tudo e tirando a
identidade conseguida.

A primeira escola do
bairro foi à luz de lampari-
na. Ajudei a fundá-la em
1983,apedidodoshomens
quequeriamentenderosle-
treiros das ruas. Demos o
nomedeEscolaGritodoPo-
vo. Foram várias ocupações
muitas Comunidades Ecle-
siaisdeBasesurgidasdelei-
gos engajados na fé.

Toda aquela luta me fez
entrar para a política. Pelo
Partido dos Trabalhadores
(PT),fui,inclusivecandida-
ta a vice-governadora em
1986, na chapa com Arlin-
do Vilaschi. Mas logo des-
cobri que não era a minha.

Quando São Pedro esta-
vaquasepronto,oPapaveio
nos ver. Ele havia lido meu
livro: “Na Lama Prometida,

a Redenção”, que fora tra-
duzido para o Italiano por
um amigo missionário.

Após sua visita emocio-
nante, ele nos deixou cem
mil dólares, que logo aca-
baram, devido à inflação
desenfreada. Dom Silves-
tretevequepedirmaispara
terminar várias constru-
ções iniciadas. Muitos me
perguntam, ofensivamen-
te onde está o dinheiro. Eu
respondo: está todo lá, e
serviu para formar, encher
aquele povo de esperança.

Minha vida continuou.
Me separei e, após 23 anos
vivendo ali, fui para Minas
Geraisem1999.Lá,atueina
Arquidiocese de Mariana e
acompanhei os estudos do
meu filho. Fiquei até 2006.

Hoje, sigo tentando fa-
zer da vida uma ação alia-
da à oração. Vivo em Gua-
rapari e coordeno progra-
mas sociais. Está difícil ser
voluntária, ser cristã, com
a violência retornando,
mas cada vez que ouso de-
sanimar, o vento me traz
um sussurro: ‘Continua,
Maria, continua’”.

CHICO GUEDES – 19/10/1991

Livro “Na Lama
Prometida a
Redenção”, escrito
por Graça, motivou a
visita do papa à região

No dia 19 de outubro de 1991, os
braços de Maria das Graças Lemos
Andreatta, 66, representaram toda
uma comunidade, durante a visita de
João Paulo II a São Pedro, Vitória. Na
véspera da chegada do papa Francisco
ao Brasil, A GAZETA reconta a história
de uma mulher forte que, com sua
dedicação, moldou um novo bairro.

—

“Aquele carinho
me lembrou
meus pais, que,
infelizmente,
não estavam lá
me vendo ao
lado do papa”
—
GRAÇA ANDREATTA
66, PROFESSORA
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